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Sobre o evento 

 
A Rede BRASPOR é uma rede informal que pretende criar sinergias a partir da 

colaboração entre cientistas dedicados ao estudo de sistemas diferenciados e contrastantes 

(dos pontos de vista físico e humano) e com formações diversificadas (das Ciências Físicas e 

Naturais e das Ciências Humanas e Sociais). Por consequência, a Rede BRASPOR visa incentivar 

a constituição de equipas pluridisciplinares / interdisciplinares dedicadas ao estudo de sistemas 

costeiros do Brasil e de Portugal. Como rede informal, os aspetos organizativos devem ser 

bastante simples e intrinsecamente relacionados com a criação de oportunidades de 

colaboração entre pesquisadores inscritos na Rede. 

Na reunião de constituição ocorrida no Porto (Portugal), em 2011, ficou estipulado que a 

Rede deve ter uma equipa coordenadora constituída por dois coordenadores, dois vice-

coordenadores e dois coordenadores adjuntos (paritariamente brasileiros e portugueses), que 

devem ter a maior abrangência regional possível e ampla diversidade disciplinar. 

Desejavelmente, os pesquisadores integrantes da equipa coordenadora devem ser oriundos 

tanto das Ciências Exatas e Naturais como das Ciências Humanas e Sociais. Compete à equipa 

coordenadora promover as reuniões anuais da Rede BRASPOR e desenvolver outras ações que 

propiciem o estabelecimento de ações de colaboração entre pesquisadores integrantes, 

incentivando designadamente a integração das Ciências Exatas e Naturais como as Ciências 

Humanas e Sociais. 

A Equipa Coordenadora, bem como os Coordenadores das equipas que se vierem a 

constituir, têm ampla liberdade para desenvolver todas as iniciativas relevantes conducentes 

ao cumprimento dos objetivos da Rede. Todas as atividades devem ter subjacentes a 

interdisciplinaridade (principalmente entre as CEN e as CHS), a ampla troca de experiências, a 

mobilidade / integração de investigadores, e a criação de sinergias entre diferentes equipas 

(designadamente do Brasil e de Portugal). 

A comissão permanente é composta pelos seguintes membros: Davis Pereira de Paula, 

Joana Gaspar de Freitas, João Manuel de Alveirinho Dias, Luis Cancela da Fonseca, Maria Antonieta 

da Conceição Rodrigues, Maria do Rosário Bastos, Miguel da Guia Albuquerque e Silvia Dias Pereira. 
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A atual coordenação é composta pelos seguintes membros: Coordenadores: Luís 

Cancela da Fonseca (UAlg/UL) e Miguel da Guia Albuquerque (IFRS) Vice-Coordenadores: Ana 

Cristina Roque (UL) e Emiliano Castro Oliveira (UNIFESP) Coordenadores adjuntos: Olegário 

Pereira (UP) e Maria Cristina Crispim (UFPB). 

 

As coordenações passadas foram compostas pelos seguintes membros:  

• 2019-2021 Coordenadores: Silvia Dias Pereira e Luís Cancela da Fonseca Vice-

Coordenadores: Miguel da Guia Albuquerque e Ana Cristina Roque 

Coordenadores Adjuntos: Emiliano de Castro Oliveira e Pedro Pereira Leite. 

• 2017-2019 Coordenadores: Davis de Paula e Joana Freitas Vice-Coordenadores: 

Silvia Dias Pereira e Luís Cancela da Fonseca Coordenadores Adjuntos: Miguel da 

Guia Albuquerque e Pedro Pereira Leite.  

• 2015-2017 Coordenadores: Davis de Paula e Maria Rosário Bastos Vice-

Coordenadores: Paulo Seda e Tomasz Boski Coordenadores Adjuntos: Joana 

Gaspar de Freitas e Emiliano de Castro Oliveira. 

• 2011-2015 Coordenadores: Maria Antonieta Rodrigues e João Alveirinho Dias Vice-

Coordenadores: Silvia Dias Pereira e Maria Rosário Bastos. 
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Equipe Organizadora 
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O funcionamento dos ecossistemas costeiros está dependente do afluxo de água doce proveniente das 
bacias de drenagem. Num cenário de alterações climáticas em que os períodos de seca se tornam mais 
severos, a dinâmica do aporte de água doce às zonas costeiras sofre profundas alterações que podem 
colocar em risco os serviços fornecidos por estes ecossistemas. Assim, urge implementar o uso eficiente 
da água em toda a bacia hidrográfica de forma a mitigar os potenciais efeitos das secas no desempenho 
dos ecossistemas costeiros. A implementação de soluções baseadas na natureza (SBN) nos espaços 
urbanos, de que são exemplo as coberturas verdes (CV), poderá ser um contributo para ajudar a manter 
o afluxo de água doce aos ecossistemas costeiros. As CV podem ser utilizadas em conjunto com outras 
ferramentas que visem a promoção da economia circular da água nos espaços urbanos e assim, diminuir 
as pressões sobre os cursos de água. Estas estruturas são construídas com base em diretrizes técnicas e 
científicas e resultam da plantação de vegetação num substrato seguido de várias camadas de outros 
materiais que assentam na estrutura construída. Estas podem ser construídas ao nível do solo ou no 
topo dos edifícios e são soluções eficientes para atenuar as inundações e secas extremas, uma vez que 
atrasam o pico de fluxo das águas pluviais libertando a água de forma gradual (efeito de esponja) e 
evitando a sobrecarga do sistema de drenagem das águas pluviais. Uma parte destas águas infiltra-se e 
fica retida nos substratos, libertando-se durante os períodos secos por evapotranspiração. Para além de 
serem ferramentas importantes para a gestão circular da água urbana, estas estruturas também 
oferecem potenciais benefícios em termos de valor estético, conservação da biodiversidade, redução da 
poluição sonora e atmosférica, e de redução do efeito “ilha de calor”. No entanto, ainda continuam a 
existir dificuldades para a sua implementação em larga escala. Estas dificuldades prendem-se com o 
facto de o conceito de infraestrutura verde ser relativamente novo e complexo, não existindo ainda 
uma definição consensual do mesmo, nem suficientes análises e indicadores quantitativos. Em 
consequência, os decisores políticos têm grande dificuldade em integrá-lo nas diversas políticas. Por 
outro lado, ainda existe um amplo desconhecimento por parte dos setores públicos, privados e do 
público em geral, do elevado potencial do contributo desta ferramenta de engenharia natural para a 
gestão da água nos espaços urbanos. Assim, a presente apresentação visa: 1) discutir a importância da 
conservação e gestão da água na bacia hidrográfica e 2) apresentar SBN, nomeadamente as CV, como 
uma das soluções para mitigar os efeitos das secas e promover a conservação da água. 
 
Palavras-chave: Conservação dos ecossistemas costeiros; Gestão e conservação; Coberturas verdes. 
 
 
 

mailto:geraldes@ipb.pt

